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RESUMO 

 

A agricultura familiar representa um importante setor para o crescimento na oferta de alimentos 

e auxilio na redução da pobreza, se fazendo necessário o desenvolvimento de propriedades 

rurais mais produtivas, lucrativas, eficientes na utilização e destinação dos recursos e 

ambientalmente conscientes. O objetivo da pesquisa foi desenvolver indicadores para a 

avaliação da sustentabilidade da agricultura familiar no Vale do Rio Pardo, RS, Brasil. Para o 

desenvolvimento dos indicadores foi realizado um levantamento bibliográfico buscando 

identificar os principais indicadores presentes na literatura voltados à produção de alimentos 

pela agricultura familiar. Os indicadores foram submetidos a avaliação de um grupo de 

especialistas composto por 2 gestores das cooperativas e 4 docentes do magistério superior com 

conhecimento em indicadores de monitoramento, responsáveis pela seleção daqueles de maior 

relevância dentro deste contexto. Além das questões relacionadas a validação dos indicadores 

chave de desempenho (KPIs), a pesquisa também contemplou questões socioeconômicas, 

identificando o perfil de cooperativas e dos agricultores. A pesquisa foi aplicada com 92 

participantes, 11 gestores de cooperativas da agricultura familiar e 81 agricultores no ambiente 

de estudo. Os resultados obtidos foram tabulados no software Sphinx iQ2 e avaliados com base 

na Teoria da Utilidade Multiatributo (Multiple Attribute Utility Theory - MAUT) que, através 

da Taxa de Substituição Global, foi possível ranquear os KPIs, os Fatores Críticos de Sucesso 

e os Pontos de Vista Fundamentais de maior relevância na visão dos gestores e dos agricultores. 

Após, novas análises utilizando Redes Neurais Artificiais (RNA) foram conduzidas para 

minimizar o número de indicadores priorizando os com maior potencial de ganho de informação 

para a sustentabilidade, considerando os dados de gestores e agricultores em conjunto. Foram 

selecionados e avaliados 14 KPIs na esfera econômica, 11 na ambiental e 5 na social. Com base 

na avaliação pelo método MAUT os indicadores que apresentaram melhor desempenho na ótica 

dos gestores e agricultores estão relacionados às questões econômica, ambiental e social, 

respectivamente, pelo grau de importância na escala Lickert, de 1 a 5. Também foi observado 

que a taxa global de sustentabilidade dos gestores (4,45) foi superior à dos agricultores (4,17), 

demonstrando que estão mais familiarizados e apresentam maior compreensão quanto à 

importância do monitoramento de indicadores nas três esferas da sustentabilidade. Ao 

minimizar o número de indicadores com o uso de RNA, a esfera ambiental apresentou maior 

relevância no contexto, mostrando que a opinião dos envolvidos diverge da importância de 

monitoramento de alguns indicadores na busca pelo desenvolvimento sustentável do setor. 

Sobre o impacto da sustentabilidade nos aspectos econômicos dos agricultores utilizando 

aspectos ambientais e sociais, analisados por meio de regressão por mínimos quadrados (OLS), 

foram identificadas influências positivas relacionadas aos indicadores ambientais, água 
(aspectos financeiros, produtividade e operacionais), ar (aspectos financeiros e operacionais) e 

solo (aspecto operacional). Os indicadores sociais, saúde e segurança alimentar (aspectos 

financeiros e produtividade) e oportunidades (aspectos operacionais) tiveram um impacto 

positivo. 

 

Palavras-chave: Indicadores; Sustentabilidade; Agricultura Familiar; Cooperativismo;    

MAUT; RNA 
 

 

ABSTRACT 
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SUSTAINABILITY INDICATORS AS A TOOL FOR DECISION-MAKING IN THE 

CONTEXT OF FAMILY AGRICULTURE AND COOPERATIVISM OF THE RIO 

PARDO VALE, RS, BRAZIL 
 

Family farming represents an important sector for growth in food supply and aid in poverty 

reduction, making it necessary to develop more productive, profitable, resource efficient and 

environmentally conscious rural properties. The objective of the research was to develop 

indicators for the evaluation of the sustainability of family farming in the Rio Pardo Valley, 

RS, Brazil. For the development of the indicators, a bibliographic survey was conducted to 

identify the main indicators present in the literature focused on the production of food by family 

farming. The indicators were submitted to the evaluation of a group of specialists composed of 

2 managers of the cooperatives and 4 teachers of higher education with knowledge in 

monitoring indicators, responsible for the selection of those most relevant within this context. 

In addition to issues related to validation of key performance indicators (KPIs), the survey also 

addressed socioeconomic issues, identifying the profile of cooperatives and farmers. The survey 

was conducted with 92 participants, 11 family farming cooperative managers and 81 farmers in 

the study environment. The results obtained were tabulated in the Sphinx iQ2 software and 

evaluated based on the Multiple Attribute Utility Theory (MAUT) that, through the Global 

Substitution Rate, it was possible to rank the KPIs, the Critical Success Factors and the Points. 

View Fundamentals of greater relevance in the view of managers and farmers. Afterwards, new 

analyzes using Artificial Neural Networks (RNA) were conducted to minimize the number of 

indicators prioritizing those with the highest potential for information gain for sustainability, 

considering the data of managers and farmers together. Fourteen economic, 11 environmental 

and 5 social KPIs were selected and evaluated. Based on the MAUT assessment, the indicators 

that showed the best performance from the perspective of managers and farmers are related to 

economic, environmental and social issues, respectively, by the degree of importance on the 

Lickert scale, from 1 to 5. It was also observed that the rate managers' overall sustainability 

score (4.45) was higher than that of farmers (4.17), demonstrating that they are more familiar 

and have a greater understanding of the importance of monitoring indicators in the three spheres 

of sustainability. By minimizing the number of indicators with the use of RNA, the 

environmental sphere was more relevant in the context, showing that the opinion of those 

involved differs from the importance of monitoring some indicators in the search for sustainable 

development of the sector. Regarding the impact of sustainability on the economic aspects of 

farmers using environmental and social aspects, analyzed by least squares regression (OLS), 

positive influences related to environmental indicators, water (financial, productivity and 

operational aspects), air (environmental aspects) were identified. and operational) and soil 

(operational aspect). Social indicators, health and food safety (financial aspects and 

productivity) and opportunities (operational aspects) had a positive impact. 

 

Keywords: Indicators; Sustainability; Family farming; Cooperatives; MAUT; RNA 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O setor do agronegócio é responsável em fornecer ao Brasil um lugar de destaque no 

cenário mundial, frente aos principais players de produção e exportação de bens agrícolas 

(PAULINO, 2014) impactando, positivamente, no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro. Mesmo 

com a instabilidade econômica recente, o setor se mantêm em processo de ascensão, 

contribuindo para a oferta de alimentos mais saudáveis, como frutas, hortaliças, grãos e carnes, 

contribuindo para o processo de geração de emprego e renda e, auxiliando na manutenção da 

mão de obra no meio rural (BARROS et al., 2016; SCHINDLER et al., 2016; GALDEANO-GÓMEZ 

et al., 2017; MODERNEL et al., 2018).  

Frente a crescente demanda por alimentos, oriunda do crescimento populacional (ONU, 

2017) e, sabendo que o agronegócio é o setor responsável por fornecer a matéria prima 

necessária para atender a estas necessidades, Nunes et al. (2014) e Scherer et al. (2018) 

ressaltam a importância de intensificação da produção agrícola fazendo o uso de práticas 

sustentáveis e com eficiência na utilização dos recursos, visando a garantir a viabilidade 

econômica dos sistemas de produção  frente a uma pressão ambiental aceitável, adequada à 

capacidade de regeneração. 

Quintero-Angel e González-Acevedo (2018) corroboram com esta linha de pensamento 

ao descreverem que as atividades realizadas no meio rural são as de maior intervenção antrópica 

aos ecossistemas e ressaltam a importância de se adotar sistemas produtivos de menor impacto 

junto a metodologias de avaliação, que orientem a tomada de decisão frente a uma visão 

holística mais sustentável. 

Estudos voltados ao processo de conscientização das práticas no meio rural, consideram 

as ações de integração lavoura-pecuária (GIL et al., 2016; MODERNEL et al., 2018), 

monitoramento de impactos por indicadores (CARRASQUER et al., 2017) e gestão dos resíduos 

agroindustriais visando à agregação de valor (GIULIANO et al., 2013), como tendências que 

impulsionam o agronegócio ao desenvolvimento de suas atividades de forma competitiva e mais 

sustentável. 

A agricultura familiar tomou novas proporções no atual sistema econômico, visto que  

é dela que depende a diversificação de produtos hortifrútis, além de possibilitar o fornecimento 

de produtos mais saudáveis e estabelecer a relação face to face entre o produtor e o consumidor, 
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auxiliando no desenvolvimento do setor agroindustrial e na geração de emprego e renda 

(LOWDER et al., 2014; SILI et al., 2014). 

Buscando unir esforços, ampliar os canais de comercialização e as oportunidades de 

geração de renda, o cooperativismo se apresenta como uma alternativa utilizada pela mão de 

obra familiar, a fim de concentrar maior quantidade de produtos e promover práticas de gestão, 

buscando avaliar as possibilidades mais rentáveis de comercialização. Segundo Figueiredo e 

Franco (2018) este tipo de prática é de extrema importância para o desenvolvimento da 

economia local. 

Em se tratando de cooperativas formadas pela mão de obra familiar, o monitoramento e 

a mensuração dos impactos causados, se tornam ainda mais escassos, em virtude de fatores 

socioculturais e pelo desconhecimento ou pela complexidade na utilização de ferramentas que 

dimensionem a sustentabilidade das atividades (ARORA et al., 2016). 

No sentido de contribuir de forma inovadores para o setor agroindustrial brasileiro, o 

presente estudo visa a desenvolver indicadores para a avaliação da sustentabilidade no contexto 

da agricultura familiar e cooperativas agroindustriais localizadas no Vale do Rio Pardo, a fim 

de estabelecer uma ferramenta facilitadora na tomada de decisão nas esferas econômica, 

ambiental e social. Com isso, espera-se contribuir ao desenvolvimento de uma área de atividade 

mundialmente explorada e que, a médio prazo, poderá ser incentivadora nos contextos 

regionais. 

Entende-se que o conhecimento da influência dessas atividades no ecossistema local e 

a construção de indicadores de sustentabilidade poderão ser empregados no desenvolvimento 

de um plano de gestão, adaptado à realidade vivenciada por essas cooperativas contribuindo 

para a sustentabilidade da região. 

Ainda segundo Gimenez et al. (2012), são poucos os estudos voltados a análise da 

sustentabilidade abrangendo as suas três esferas de atuação concomitantemente, ou seja, 

contemplando as orientações do triple bottom line (TBL), de avaliar as esferas da 

sustentabilidade como um todo, de modo sistêmico. Essa realidade é ainda mais desafiadora 

quando, o ambiente a ser analisado envolve um dos segmentos do agronegócio, em sua 

magnitude e diversidade de informações (COTEUR et al., 2018). A análise de dados empregando 

métodos multivariados é um fator de destaque na maximização do entendimento dos dados e 

do ganho de informação para a verificação da realidade e da tomada de decisão. 
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